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7. Pode-se de algum modo comparar a Baixada 
ao Nordeste ou que região brasileira mais se 
assemelha à Baixada? 
Será difícil encontrar no Brasil uma região que 
se pareça com a BFI. A Baixada é única. No 
Plano Pastoral da Diocese de Nova Iguaçu para 
1968 se dizia o seguinte: «Em muitas áreas do 
Brasil a Igreja se depara com situaçõ�s difí­ 
ceis mas talvez em nenhuma parte sejam os 
problemas tão urgentes, tão impetuosos como 
na BFI onde a vida explode agressiva e desor­ 
denada, primitiva e multiforme em toda a sua 
força telúrica». E no Plano Pastoral de 1970: 
«A Baixada continua difícil. É área­problema de 
problemas altamente explosivos, concentrados em 
área restrita. Cidades enormes que não parecem 
cidades: são dormitórios e subúrbios. Cidades­ 
dormitório que não dormem senão o sono agi­ 
tado e curto das preocupações primárias. Ci­ 
dades­subúrbio que incham sem plano e sem 
beleza. Cidades quase de ninguém, onde as aven­ 
turas sucedem no rodízio de aventureiros. E no 
entanto um povo admirável de força, de cora­ 
gem, de resistências. 

8. Depois da fusão houve melhoras? quais? 
A fusão veio corrigir uma situação absurda e 
teve este mérito: deu­nos a esperança que já 
se tinha perdido quase completamente. Tem ha­ 
vido nos governantes da fusão um desejo sério 
de responder aos desafios da BFI. 
9. Como o sr. vê o problema da criminalidade 
na Baixada? 
Muitas vezes me fazem esta pergunta. E só 
posso responder que lamento a falta de esta­ 
tísticas rigorosas que permitissem uma compa­ 
ração objetiva com a criminalidade dos grandes 
aglomerados humanos de outros países. Estou 
que a BFI não é pior do que outras grandes 
cidades. Penso mesmo que, em face da margi­ 
nalização social em que vivemos, a criminalida­ 
de poderia ser muito maior, se não fosse a 
índole ordeira e boa da nossa população. Com 
isso não quero desculpar nem minimizar os 
absurdos que acontecem na BFI, no setor da 
segurança pública. 
10. E o Esquadrão da Morte? 
Não creio em bruxas, mas que existem, existem! 
Quem se dá ao trabalho de acompanhar a atua­ 
ção da polícia aqui na BFl (como aliás no Rio 
e nas outras áreas do país), verifica como es­ 
tamos ainda longe de um mínimo de segur'.1n�a 
pública. O povo tem tanto medo dos margmais 
como da polícia. Pessoa do governo afirmou 
que um dos problemas mais sérios da adminis­ 
tração era modificar a imagem que o povo faz 
do policial e da polícia. Há policiais honestos, 
dedicados sacrificados. Mas as arbitrariedades, 
as corrup'ções, as incompetências continuam mar­ 
cando a imagem da polícia. Até quando? Casos 
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como o de Mariel, Nelson Duarte, Fleury, Fi­ 
ninho etc. acontecimentos como o assassinato 
de dois adolescentes na Vila de Cava (com a 
interferência pessoal do próprio presidente da 
República e com o desfecho provisório que todos 
sabemos) como outros muitos que se repetem 
aqui e a�olá fazem esquecer o sacrifício de po­ 
liciais dignos e forçam a uma revisão de todo 
o sistema policial. Não só: também do direito 
penal e carcerário. Pessoas que moram perto 
de nossas cadeias confessam­se horrorizadas com 
os espancamentos, as torturas, as violências co­ 
metidas contra presos. A freqüência e repetição 
desses processos vão embotando a sensibilida­ 
de de muita gente bem, a ponto de repetirem 
de consciência tranqüila: criminoso merece bala. 
Este embotamento das consciências é um fenô­ 
meno grave, porque nos faz regressar do est�­ 
do de direito à lei da selva, onde vence o mais 
forte e o mais astuto. O povo é quem sofre as 
conseqüências dessas deformações sociais. 
11. Em todo mundo um problema que cresce 
assustadoramente é o do menor abandonado. 
Como se encontra este problema na Baixada? 
O problema do menor abandonado é conseqüên­ 
eia de um outro problema muito mais grave: o 
problema do adulto irresponsável. Quando se diz 
isto, logo estamos dispostos a atirar pedras nos 
«pais que abandonam os filhos», nas «famílias 
numerosas que procriam, sem terem condições 
de educar». Há quem parta dessas premissas 
para postular a limitação compulsória dos filhos. 
O menor abandonado é a vítima inocente de 
uma sociedade pecadora. O assunto é fecundo 
e de algum modo explosivo. O problema do 
menor abandonado tem uma ligação íntima com 
o problema das escolas insuficientes, da educa­ 
ção precária, dos salários de fome, do trabalho 
da mulher. Tem havido casos de escolas que 
mantêm quatro turnos diários, cabendo a cada 
turno umas duas horas de aula. Muitas escolas 
ainda não chegaram a funcionar no mês de maio. 
As professoras, desestimuladas, procuram outras 
ocupações mais suaves e mais rendosas. Tenho 
para mim que o Brasil ainda não tomou a 
sério o problema da criança. Tomou a sério 
a industrialização. Tomou a sério o petróleo. 
Tomou a sério a siderurgia. Tomou a sério as 
grandes estradas da integração nacional. Tomou 
a sério um bocado de coisa. Só não tomou a 
sério o problema mais sério, porque fundamen­ 
tal, que é o da educação. É por isso que o 
chamado «milagre brasileiro» tem toda a apa­ 
rência de mistificação. Houve um «milagre ale­ 
mão», um «milagre japonês», um «milagre ita­ 
liano»: derrotados fragorosamente pelo regime 
monstruoso que os infelicitou e pela massa mi­ 
litar do poderio aliado, estes grandes povos, no 
amargor da derrota, encontraram a força da 
ressurreição, porque eram povos educados, côns­ 
cios de sua dignidade e de sua missão. O que 
é que no Brasil podemos oferecer de serne- 



lhante? O milagre brasileiro foi, ao que pa­ 
rece, injeção de grandes capitais em setores da 
produção que interessavam aos grandes investi­ 
dores. ­ Na Baixada? O problema é tão cru­ 
cial como nas outras cidades grandes. FLUBEM, 
FUNABEM, SAM ­ quaisquer siglas do pas­ 
sado, do presente e do futuro, são meros pa­ 
liativos que pouco ou nada resolvem, apesar 
de tantas pessoas desveladas e sérias. O pro­ 
blema do menor abandonado é uma acusação 
tremenda à sociedade do consumo em que 
vivemos. 

12. Como se coloca o morador da Baixada diante 
do mercado de trabalho que lhe é oferecido? qual 
é o tipo de trabalho para estas pessoas? a faixa 
salarial permite que levem uma vida decente? 

Não sei se existem estatísticas objetivas e cor­ 
retas, mas a impressão que se tem é que a 
maioria de nossa gente válida trabalha no Rio. 
O mercado da BFI não absorve a força de 
trabalho que aqui reside. A impressão também 
é que a grande maioria dos trabalhadores topa 
qualquer trabalho para sobreviver. Há desem­ 
prego e subemprego. Não creio que os salários, 
em geral, bastem para uma família levar uma 
vida decente e digna. Todo o mundo sabe que 
muitos salários mínimos da carteira ficam re­ 
duzidos a 70 ou 80%. Todo o mundo sabe que 
a fiscalização faz vista grossa por causa de 
certos interesses etc. 

(Continua no próximo número) 

REGIÕES PASTORAIS DA DIOCESE 
DE NOVA IGUAÇU (19 de junho de 1976) 

Região Pastoral 1 

Coord.: P. Enrique Blanco Pico 
Supl.: P. David Keegan CSSp 

Paróquias: 

Miguel Couto (NI) - S. Miguel 
Francisco Fernandes Correia CSSp v 
Laurindo Marques CSSp c 

Nova Iguaçu (Nl) ­ Catedral de S. Antônio 
­Adriano Hypolito OFM, bispo diocesano 
Antônio Martins SCJ c 
David Keegan CSSp c 
Enrique Blanco Pico OCHSA, cura 
Hugo Vasconcelos Paiva CM c (CFL) 
Luís Bordin c 
Luís Gonzaga Thomaz OFM c (CFL) 

Nova lguaçu (NI) ­ Cristo Ressuscitado 
• Victor Bertoli a 
Clarinda Guerra de Faria MJC r 
Edna Turazzi MJC r 
Maria Heloisa Gouvêa MJC rr 

Nova lguaçu (Nl) ­ N. Sra. de Fátima e S. 
Jorge 

Luís Bezerra França p 
Tarcísio Bezerra França c 

Nova lguaçu (NI) - S. Coração de Jesus 
Dinarte Duarte Passos p 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler, c 

Nova Iguaçu (Nl) ­ Sagrada Família 
Elpídio Chilanti OFMCap v 

Nova lguaçu (NI) ­ S. José Operário 
Geraldo João Lima p 
• Nereu Meireles c 
Agostinho Pretto c 

Parque Flora (NI) - N. Sra. das Graças 
• Florêncio de Bok SSCC c 
Guilherme Steenhouwer SSCC v 
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• Josafá Bosman SSCC c 
Santa Rita (NI) ­ S. Rita 

• Florêncio de Bok SSCC a 
Flurina Soler CSC r 
Julita Livers CSC rr 
Maris Stella Rigo CSC r 

Tinguá (Nl) ­ N. Sra. da Conceição 
• Josafá Bosman SSCC a 
Ana Degonda CSC r 
Geralda Kunz CSC r 
Josefina Holzer CSC rr 
Lydia Boito CSC r 

Vila de Cava (NI) ­ S. Sebastião 
Guilherme Steenhouwer SSCC v 

Região Pastoral 2 
Coord.: Fr. Afonso Jorge Braga OFM 
Supl.: Sr. Moacir Gouveia Tenório 
Paróquias: 
Itacuruçá (M) - Santana 

Jvanildo de Holanda Cunha a 
Maria Queiroz de Almeida rr 

liaguai (1) ­ S. Francisco Xavier 
Angelo Morone SC v 
Célio Matiuzzo SC c 
Protógenes Luft SC c 

Mangaratiba (M) ­ N. Sra. da Guia 
Afonso Jorge Braga OFM v 

Piranema (1) ­ S. Teresinha 
Protógenes Luít se V 

Santo Agostinho (Nl) ­ S. Agostinho 
Humberto van der Togt MSC v 

Seropédica (1) ­ S. Teresinha 
João de Nijs MSC, coord. de pastoral, v 

Universidade Rural (1) ­ N. Sra. das Graças 
João de Nijs MSC, coord. de pastoral, v 

Vila Muriqui (M) ­ N. Sra. das Graças 
Côn. Carlos Greiner p 

Região Pastoral 3 
Coord.: Fr. Waldemar do Amaral OFM 
Supl.: P. Maurício Vian 
Paróquias: 
Engenheiro Pedreira (Nl) ­ Senhor do Bonfim 

João Maria Baethge OFM v 
Japeri (NJ) ­ N. Sra. da Conceição 
Maurício Vian p 

Laje (P) ­ S. Sebastião 
Tiago Gózik SVD v 

Mendes (Md) ­ Santa Cruz 
Constant Marçeau (Foyer de Charité) c 
Côn. Luís Gonzaga Passos p 
Waldemar do Amaral OFM (capelão dos Ma­ 

ristas) c 
Paracambi (P) ­ S. Pedro e S. Paulo 

Antônio Cugliana p 

Região Pastoral 4 
Coord.: P. Belmiro Campos de Azevedo 
Supl.: Fr. Willi Gaertner OFM 
Paróquias: 
Edson Passos (NI) ­ N. Sra. de Fátima 

Belmiro Campos de Azevedo p 
Mesquita (NI) - N. Sra. das Graças 

Carlos Francke p 
Nitopotis (N) - N. Sra. Aparecida 

José Cafasso Vidoeira OFM v 
Nilópolis (N) - N. Sra. da Conceição 

Domingos José Hellmann OFM c 
Jaime Clasen OFM c 
Willi Gaertner OFM v 

Nova Mesquita (N) ­ S. José Operário 
Daniel de Leeuw CRL v 

Olinda (N) ­ SSma. Trindade 



Antônio Ribeiro Laranjeira CSSp v 
Olinda (N) - S. Sebastião 

Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral, p 
Belmiro Campos de Azevedo e 

Rocha Sobrinho (Nl) - N. Sra. de Fátima 
Maurício Celestino Fernandes p 

Região Pastoral 5 
Coord. : P. José Tittone 
Supl.: P. Miguel Antônio McLaughlin CSSp 
Paróquias: 
Agostinho Porto (SJM) - N. Sra. das Graças 

Mons. José Boggiani p 
Coelho da Rocha (SJM) - N. Sra. da Conceição 

José Tittone p 
Éden (SJM) - N. Sra. das Graças 

Joaquim Mário Pelonzi p 
Jardim Meriti (SJM) - N. Sra. da Glória 

Geraldo da Silva Bernardes p 
Praça da Bandeira (SJM) - S. Sebastião 

Miguel Antônio McLaughlin CSSp 
São João de Meriti (SJM) - S. João Batista 

Estêvão Ottenbreit OFM v 
José Pereira OFM v 

São Mateus (SJM) - S. Mateus 
João Paulo Guerry p 

Sarapui (SJM-NI) - Cristo Ressuscitado (curato) 
Valdir Ros cura 

Vila Rosati (SJM) - N. Sra. de Fátima 
João Paulo Guerry v (interino) 

Vilar dos Teles (S JM) - N. Sra. de Fátima 
Jaime Meagher CSSp e 
João Doyle CSSp v 
Miguel Antônio McLaughlin CSSp e 

Região Pastoral 6 
Coord.: D. Daniel de Leeuw CRL 
Supl.: P. Ernesto Levavasseur 
Paróquias: 
Austin (NI) - S. Sebastião 

Francisco Sancho de Assis p 
Bairro da Luz (NI) - S. Luzia 

Ernesto Levavasseur v 
Ivo Plunian AA e 

Bairro São João (NI) S. João Batista 
Valdir Ros p 

Cabuçu (NI) - N. Sra. de Fátima 
Daniel de Leeuw CRL a 
Maria Bernadete Maia FC r 
Maria Helena Telhada de Azevedo FC rr 

Cacuia (NI) - . . . . . . (curato) 
Valdir Ros, cura 

Comendador Soares (Nl) - S. Francisco de Assis 
Aloísio Rucha p 

Marapicu (NI) - N. Sra. da Conceição 
Humberto van der Togt MSC v 

Queimados (NI) - N. Sra. da Conceição 
José do Carmo Marques p 

Queimados (NI) - N. Sra. de Fátima 
José Fernandes Coujil p 

Queimados (NI) - S. Francisco de Assis 
Gabriel Sobral SCJ v 

Riachão (Nl) - N. Sra. da Conceição 
• Fernando Melo c 
Ricardo T. Ouelette MM e 
Valdir Ros p 
Victor J. Schymeinsky MM e 

Região Pastoral 7 
Coord.: P. -Alberto Pronzalino 
Supl.: P. Sebastião Lima 
Paróquias: 
Beliord Roxo (NI) - N. Sra. da Conceição 

José Beste p 

3 - Boletim Diocesano 

Belford Roxo (NI) - S. Sebastião 
Sebastião Lima 

Cruzeiro do Sul (NI) - S. Rita 
Aristides Perotti CEIAL v 
João Martino CEIAL e 

Heliápolis (NI) - S. Judas Tadeu 
Alberto Pronzalino CEIAL c 
Mateus Vivalda CEIAL v 

Jardim Gláucia (NI) - N. Sra. Aparecida 
José Devos CICM v 

Lote XV (NI) - S. Simão 
Cláudio Leterme CICM v 
João Demyttenaere CICM (diácono) 

Piam (Nl) - S. João Batista 
Mateus Vivalda v 

Prata (NI) - S. Antônio 
André Decock CICM v 
Valdir Oliveira e 

Santa Maria (NI) - N. Sra. de Fátima 
Carlito Cenzon CICM v 
Estêvão Watté CICM e 
Juliano Vandervoorde CICM e 

I. Também neste ano realizou-se em nossa dio- 
cese a Campanha da Fraternidade com a parti- 
cipação dos Vigários e dos Agentes Pastorais. 
Temos certeza que ela alcançou seus objetivos 
de fraternidade em todas as nossas comunidades. 
Quanto à coleta realizada, damos aqui a rela- 
ção das paróquias e das ofertas recebidas. Do 
total chegado às nossas mãos, isto é, os 60%, 
tiramos as despesas, os 20% para o Nacional e 
o Regional da CNBB e destinamos, de acordo 
com a decisão do clero, o restante para o Ser- 
viço de Orientação Jurídica da Cáritas que tem 
como Objetivo principal ajudar os mais pobres 
a tirar seus documentos em vista do trabalho, 
da escola e dos benefícios do INPS. 
2. Ofertas entregues à Cáritas : 
Austin Cr$ 
Bairro da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . '' 
Belford Roxo Cone. . . . . . . . . . . . . . . " 
Belford Roxo Seb. . . . . . . . . . . . . . . " 
Cabuçu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Coelho da Rocha . . . . . . . . . . . . . . . " 
Comendador Soares . . . . . . . . . . . . . . " 
Cruzeiro do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Éden . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Edson Passos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Engenheiro Pedreira . . . . . . . . . . . . . " 
Heliópolis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Itacuruçá . 
Itaguaí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Japeri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Jat:dim Meriti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Laje . 
Mangaratiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Mendes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Mesquita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Miguel Couto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Nilópolis Apar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu Catedral . . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu Fátima . . . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu C. Ress, . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu K 11 . . . . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu Posse . . . . . . . . . . . . . . " 
Nova lguaçu Calif . . . . . . . . . . . . . . . " 
Nova Mesquita . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Olinda - SSma. Trindade . . . . . . . . " 
Olinda - S. Seb, . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Paracambi , . 
Parque Flora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Piam . 
Prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 1976 

900,00 
245,00 
614,00 
630,00 
246,00 
660,00 
513,00 
40000 
195,00 
600,00 
180,00 
700,00 
750,00 
900,00 
170,00 
15000 
398,00 
500,00 
960,00 
360,00 
534,80 
800,00 

2.212,50 
1.020,00 

201,00 
194,00 
668,00 
150,00 
450,00 
250,00 
600,00 

1.740.00 
619,00 
144,00 
490,00 



Total " 30.014,48 
Total da despesa com material . . " 4.660,00 

3. Ainda faltam as ofertas das seguintes paró­ 
quias: Agostinho Porto, Jardim Gláucia, Lote 
XV, Nilópolis Conceição, Praça da Bandeira, 
Queimados Conceição, Riachão, Santa Maria, Vila 
Rosali. 
Os nossos agradecimentos a todos aqueles que 
trabalharam na realização da Campanha. 
P. Mateus Vivalda, Diretor da Cáritas Diocesana 

CúRIA DIOCESANA 
1. AVISOS 
Aviso 28/76: Novo curato da Cacuia 
Na sessão de 11 de maio p.p. o Conselho Pres­ 
biteral criou o curato da Cacuia, com território 
desmembrado da paróquia de S. Francisco de 
Assis de Comendador Soares. Oportunamente 
será 'publicado o decreto oficial da criação ca­ 
nônica com os limites do novo curato. ­ Catedral, 
13­06­1976, Mons. Arthur Harimann, vig.-geral. 

Aviso 29/76: Dia Nacional do Papa 
No dia 4 de julho próximo celebra­s� _em. t�do 
o Brasil o Dia Nacional do Papa. Foi instituído 
por determinação da Conferência � acional ?ºs 
Bispos do Brasil. Em todas as matrizes, rgrejas, 
capelas e comunidades religiosas a pregação, 
além de orações e outras iniciativas particula­ 
res terá como tema a instituição do Papado, a 
mi;são do Papa, a figura do Sumo Pontífíce 
Paulo VI, procurando despertar em todos a fi­ 
delidade sincera ao sucessor de Pedro. No mesmo 
dia se fará a coleta do óbolo de S. Pedro que 
deve ser avisada e motivada com bastante an­ 
tecedência. Catedral, 13­06­1976, Mons. Arihur 
Harttnann, vig.-geral. 
Aviso 30/76: Confrades doentes 
Recomendamos às orações e às visitas do pres­ 
bitério os seguintes confrades doentes: P. José 
do Carmo Marques/Queimados, Fr. Afonso Jorge 
Braga OFM/Mangaratiba, Côn. Carlos Gremer / 
Vila Muriqui. Esperamos que possam voltar bre­ 
vemente ao seu trabalho apostólico. Catedral, 
13­06­1976, Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral. 
Aviso 31/76: Retificação de nomes 
Correspondendo à nomenclatura civil, de agora 
em diante nas listas de paróquias haverá as 
seguintes retificações: Vila Muriqui em vez de 
Muriqui: Vila de Cava em vez de José Bulhões. 
A paróquia da SSma. Trindade não se encon­ 
trará mais sob Nilópolis mas sob Olinda, a 
cujo distrito pertence. Catedral, 13­06­1976, Mons. 
Arthur Harimann, vig.-geral. 
4 - Boletim Diocesano VOZES imprimiu 

CALENDARIO SOCIAL JULHO/1976 
01 0(1954) José Cafasso Vidoeira OFM, vN­Ap 
02 v( 1964) Isabel de Sousa SI­H 

v(1964) M. Pascoalina Paúra SI­H 
o( 1966) Gabriel Sobral Filho SCJ, vQ­ 

SFranc 
0(1967) Jaime Meagher CSSp, e VTel 

04 0(1943) Daniel de Leeuw CRL, vNMesq 
0(1964) João Martino CEIAL, cCSul 
0(1965) Valdir Ros pR 

05 m(1974) Mons. Solano Dantas de Menezes 
(2• aniv.) 

o (1975) Protógenes Luft SC, cl 
06 n(l937) Andreína Vasselin OMI, SMat 
07 n(1916) Josafá Bosman SSCC, aT (60 

anos) 
08 n(1918) José do Carmo Marques, pQ­Con 

n(1919) Oliva Rabelatto FB, Nl­lESA 
09 n(1946) M. Jacinta Bichling FD, SJM­ 

ENSM 
0(1962) Luís Bordin, cNI­Cat 

10 n(1937) Luís Bordin, cNI­Cat 
0(1971) Cláudio Leterme CICM, vLQ 

11 n(1912) Tiago Gózik SVD, vL 
15 n(l904) Côn. Carlos Greiner, pMu 

v(1939) Rosa Vos !CM, PEsp 
v(1947) Maria Beatriz SC. CGde 
0(1956) David Keegan CSSp, cNI­Cat (20 

anos) 
17 n(1941) lrma Dutto ISI. CSul 
18 n(1909) José Beste, pBR­Con 

n(1941) Domingos José Hellmann OFM, 
cN­Con 

19 v(1936) Zildete Ribeiro FC, SJM­CCri 
n(1940) Willi Oaertner OFM vN­Con 
v(1940) Clarice C. Figueira FC, M­Saco 
v(1970) Lúcia M. da Silva FC. NI Hosp 

22 n(1905) M. Domingas Rizzo FC, M­Saco 
n(19l7) Clarissa Beck FB NI­IESI\ 

24 n(1936) M Cristina Zago FD. S JM­ENSM 
25 n(I903) M. Queiroz de Almeida FC, rlt 

0(1954) Francisco Jerônimo ela �'ilv,1 coop 
26 n(192I) A. Dalva G. de Matos FS­P 

v(1933) A. Aurcliano P. Santos. F'.' D 
v(1944) A. Natália Peixoto Maia, F� .p 
v(1952) A. Vcnância de Aguiar Frota, F::' P 
v(l956) A. Gasparina A. Rosa, FS­P 
v(I965) A. Filomena C. Xavier, FS P 
v( 1966) A. Judith F. Fcrrr­ira FS P 
v( 1968) A. Noêmi Mendes FS P 

27 c(1943) Josafá Bosrnann SSCC, aT 
29 v(1971) Maura Julieta de Medeiros SM­ 

COde 
31 n(l928) M. Heloisa B. Gouvêa MJC, rrjlg 

0(1938) Florêncio de Bok SSCC, aSRita 

CALENDARIO PASTORAL JULHO/1976 
01/04 42• Cursilho de Homens/Nosso Lar 
04 (20 h) encerramento do 42• Cursilho/ 

Nosso Lar 
06 r(09 h) mensal do clero/CFL 
12 excursão anual dos funcionários da cúria 

(São Lourenço) 
13 r(09 h) Cons. Presb./CFL 
15/18 31 • Cursilho de Mulheres/Nosso Lar 
16 r(20 h) Cons. Pastoral/CFL 
18 (20 h) encerramento do 31 • Cursilho/ 

Nosso Lar 
20 r(15 h) Cons. Administr./cúria 
23/25 16• encontro diocesano de casais/CFL 
27 r(09 h) Cons. Presb./CFL 

Encerramento deste número: 21­06­ 76. Endereço 
do BD: Cúria Diocesana ­ Cx. Postal 22 ­ 
26000 Nova lguaçu (Av. Mal. Floriano Peixoto, 
2262; te!.: 021/2609) ­ Estado do Rio de 
Janeiro. 

300,00 
150,00 
150,00 
375,78 
850,00 

3.355,20 
500,00 
208,00 

2.650,00 
500,00 
832,00 

Cr$ 25.354.48 
c­s 2.190,00 

" 2.190,00 
" 20.974,48 

Total líquido 
CNBB/Nacional . 
CNBB/Regional . 
Diocese (Cáritas) . 

Para a 
Para a 
Para a 

Queimados Fát. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
Queimados S. Franc. . . . . . . . . . . . . " 
Rocha Sobrinho . . . . . . . . . . . . . . . . . ;; 
Santa Rita . 
Santo Agostinho . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
São João de Meriti . . . . . . . . . . . . . . " 
São Mateus . 
Tinguá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
U_niversid�de_ Rural . . . . . . . . . . . . . . ;; 
Vila Muriqui . 
Vilar dos Teles . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
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